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EDITORIAL  

A GUERRA É OUTRA! 
«Fui à cidade deliciar os meus olhos, alimentar 

o prazer da novidade, fazer umas compras nos sal-
dos. Comprei isto... isto... é ou não barato»? 

«Jano» deus romano de duas faces, uma conhe-
cedora do passado e outra do futuro, étimo de Janei-
ro, mês dos saldos de Inverno, passou a ter quatro 
faces, isto é, mais uma conhecedora dos produtos 
dos comerciantes e outra investigadora da carteira 
dos compradores desprevenidos. 

Saldos, nome vulgar e apetecível às carteiras de 
menos recursos, é tantas vezes mais uma burla ao 
comprador: «Só um momento... (dizia-me a menina 
muito atenciosa, sorridente, solícita e bem apresen-
tada) porque estão para chegar mais peças para os 
saldos, nomeadamente peças grandes, que é o que o 
senhor precisal...» 

Naturalmente feitas para esse fim, não tinham 
a qualidade dos produtos a que se deveriam ter re-
ferido as etiquetas com preços riscados e emenda-
dos para 50%, 30% e 20% menos e que na hora do 
pagamento, se a quantidade o justificasse, ainda po-
deria ser mais. 

Inquiri a senhora(?) sobre o motivo do descon-
to — quando a esmola é grande o pobre desconfia — 
e ela, pronta e comercialmente, respondeu muito 
bem: «.. .é para evitar stoks atrasados... é que pas-
sada a moda nunca mais se vendem»! 

Lucro!..., lucro fácil!... O que interessa é vender, 
o que interessa é o lucro indivdual, o bem particular, 
o êxito familiar.., o social preocupa-nos depois, se 
nos preocupar. 

Tudo serve para motivar o cliente: montra 
atraente à vista, palavras de boas «entradas», servi-
lismo dos funcionários, disponibilidade para altera-
ções algo demoradas para o cliente não as pretender, 
selecção de funcionárias com grandes dotes físicos, 
facilidades de pagamento com dinheiro plástico, vo-
tos dum ano fetliz cheio de êxitos, e até uma opinião 
desfavorável sobre a guerra no Golfo para justifi-
car a actualidade informativa e distrair os ;totais... 
A guerra é outra, mas, no fundo, no fundo a econo-
mia é comum! 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

DOS PAÇOS DO MUNICÍPIO 
A Câmara Municipal de 

Esposende na reunião de 
24 de Janeiro último, apro-
vou a minuta do Contrato-
-Programa a celebrar com 
os Ministérios do Planea-
mento e da Administração 
Interna, com a Câmara Mu-
nicipal, para futura remo-
delação e ampliação do edi-
fício dos Paços do Concelho. 

Na oportunidade, a edili-
dade adquiriu dois prédios 
na Rua Direita, com a fina-
lidade de ampliação e re-
modelação das intalações 
municipais, sendo possível, 
através do Contrao-Progra-
ma a celebrar, a concretiza-
ção das obras previstas. 
O Executivo Municipal, 

.(Continua na 8.a página) 

definido o que se pretende 
da Câmara, pelo menos, o 
que se pretende nos três 
próximos anos. Temos já 
uma estratégia bem defini-
da... Agora, há que lutar 
por ela», afirmou Alberto 
Figueiredo em jeito de ante-
visão da actividade munici-
pal e a propósito do que po-
derá ser este 2.° ano do seu 
mandato. 

Importa, segundo a opi-
nião do autarca, «lançar as 
obras do FEDER em tempo 
oportuno .»Por isso (insisti-
mos) , «espera-se que a par-
tir de Julho será o arran-
que de todo esse conjunto 
de acções programadas. Co-
mo será evidénte, o Presi-
dente da Câmara, após re-
flectir sobre o futuro de Es-
posende e do seu concelho, 
acrescentaria: «Se não hou-
ver grandes alterações a ní-
vel governamental, penso 
que teremos uma forte aju-
da e, então, tudo quanto se 
programou vai-se concreti-
zar». 

O Executivo Municipal, 
de acordo com os esclareci-
mentos prestados, está mol-
dado aos objectivos propos-
tos, com estratégias devida-
mente clarificadas, de for-
ma a que o futuro venha a 
corresponder às expectati-
vas que se geraram. Daí, a 
mensagem a dirigir aos es-
posendenses e ao seu con-
celho: «continuamos com a 
mesma ideia, nada se alte-
rou. Estou convencido que, 
neste mandato vou fazer 
um conjunto de obras de 
vulto, quer para Esposende, 
quer para o concelho. As 
pessoas terão de ter calma 
e, das obras em que estou 
fortemente empenhado, se-
rão: levar a água a todo o 
concelho — embora muita 
gente não se aperceba do 
seu valor; penso que alarga-
remos essa obra a pessoas 
que vivem com dificulda-
des do seu abastecimento 
— por inquinação dos ma-
nanciais; daremos um safa-
não ao problema da habita-
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Executivo Municipal em « sintonia » 
Definida a estratégia do futuro 

«Hoje, está claramenteção social. Aqui se inclui o 
problema de famílias mais 
carenciadas e, também, aos 
jovens a quem tentaremos 
resolver os seus problemas 
de habitação, com um apre-
ciável número de fogos. E, 
serão estes, os dois grandes 
pilares desta Câmara nos 
próximos tempos». 

Outras questões vieram 
ao de cima, considerando 
o muito que há para reali-
zar num concelho voltado 
para o futuruo, cada vez 
mais procurado, seduzidos 
pela situação privilegiada 
que desfruta no distrito. 
Daí, a necessidade de equi-
pamentos colectivos capa-
zes, para responder ao de-
safio. Por isso, acrescentou: 

«Não descuramos o proble-
ma da educação e da cultu-
ra. Para estes sectores vi-
tais, prevê-se a conclusão 
da Escola C-1-S de Apúlia; 
Escola Preparatória de Es-
posende; construção da Es-
cola Primária de Esposen-
de e de Forjães; numa 2.' fa-
se, passaremos ao arranque 
de Escolas Pré-Primárias, 
de apoio à 1." infância, sem 
esquecermos, o Plano Direc-
tor Municipal (PDM)». 

Sobre tão importante ins-
trumento de trabalho como 
é o PDM, tendo em vista «o 
desenvolvimento do conce-
lho, obra da máxima impor-
tância e que espero, em 
1992, estasdo ele bem defini-

(Continua na 2.. página) 

Sangue substitui o petróleo 
A guerra do Golfo, que veio a estalar na ma-

drugada do dia 16 de Janeiro, fez estremecer o Mun-
do. Os bombardeamentos no Iraque, pelas forças mi-
Mares multinacionais, têm como finalidade, o cum-
primento das decisões das Nações Unidas: fazer 
valer o Direito Internacional e o respeito pela sobe-
rania do Kuwait, nação árabe onde o petróleo vale 
rios de dinheiro, movimenta a vida de numerosos 
outros países do Mundo. Todavia, a invocação his-
tórica dos iraquianos, despertou a cobiça pelo Ku-
wait, levou à guerra, à destruição, ao desentendi-
mento entre povos da mesma raça e do mesmo credo. 
OS combates, pela precisão dos meios sofisticados 
das tecnologias modernas, leva ao massacre e o san-
gue, já substitui o petróleo. 

Para se avaliar da dureza desta guerra, bastará 
dizer que um míssel custa 17 mil contos, e um dia 
de guerra, está calculado em 25 milhões de dólares. 
Espantoso! 

Todos nós, certamente, interessados no desen-
volvimento destes combates e na guerra psicológica 
entre os beligerantes, desvia as atenções de tantos 
outros problemas que nos afligem. Contudo, se a ra-
zão que assiste aos povos livres e independentes, por 
mais que nos custe, só a força das armas, poderá 
levar os responsáveis desta guerra a crer no valor 
da pessoa humana, que o expansionismo desregra-
do, qualquer que seja o argumento, não conduz a 
nada. Só morte e destruição. Que o digam as crian-
ças, «o nosso futuro», na página que hoje iniciamos. 
O pensamento das crianças, é sublime... 

A. L. COSTA 

kaldeamento turístico Ir. a qualidade de vida 

Apartado 17 • Telef. 982238 e 4741 ESPOSENDE Codex 
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OLIVEIRA MARTINS 

EM ROMA 
Integrado na representa-

ção Parlamènfar _dê -Portu-
gal à reunião europeia de 
Roma, recentemente reali-
zada em Roma, esteve o 
nosso conterrâneo Eng.° 
Oliveira Martins, onde teve 
uma intervenção sobre 
«tempo das solidariedades 
nacionais». 
Sobre esta matéria, diria: 

«Portugal é a Nação que há 
mais tempo fixou as suas 
fronteiras», resumindo, de 
seguida, os factos históri-
cos relacionados com Portu-
gal e dos descobrimentos e, 
também, do papel dos muni-
cípios, afirmando, em certo 
passo: «queremos que sejam 
dados sem demora, os gran-
des passos para uma «União 
Económica capaz de assegu-
rar a convergência real das 
economias dos diferentes 
países...», lembrando que 
«os parlamentares portu-
gueses dão às questões da 
União ,Europeia, em todas 
as suas componentes — Co-
mercial, Económica, Social 
e Política — a importância 
e o contributo que os povos 
reclamam». 

Beneficiários da USE: 
troca de cartões 
Segundo informação re-

cebida, os beneficiários da 
Assistência na Doença dos 
Servidores do Estado (AD 
SE) devem dirigir-se à sede 
deste organismo, a fim de 
procederem à troca dos car-
tões de identificação. 
As naturais dificuldades 

no contacto com os milha-
res de beneficiários, obri-
gam ao alerta. A Direcção-
-Geral- contactará, entretan-
to, individualmente, todos 
os aposentados. Por outro 
lado, dadas as dificuldades 
apontadas, cada beneficiá-
rio deverá procurar o con-
tacto, se no activo, de modo 
a proceder-se à actualidade 
do ficheiro. 
Os esclarecimentos a so-

licitar devem ser dirigidos 
para a Direcção-Geral, sita 
na Praça de Alvaiade, 18, 
1782, Lisboa Codex. 

OEN vi 

Executivo Muoicioal ACTIVIDADE POLÍTICA 

eill « Silli011ia » 
(Continuação da 1.a 

do, poder arrancar com as 

Partido Nacional 
dos contribuintes 

duas Zonas --industriais,:de 
.«QpNg P_artido Nacio--- 

forma a darmos alternati-
vas prometidas a quem tra-
balha no campo». E, como 
exemplo, a fábrica têxtil em 
fase de conclusão, instalada 
por empresa de capitais de 
alemães. 
Posteriormente, viemos a 

ter conhecimento de outros 
projectos em vias de arran-
que: ETAR de Apúlia e con-
tinuação da rede de sanea-
mento básico; arranque do 
arruamento de acesso ao Pi-
nhal de Ofir, pelo Caminho 
das Rodas. 
Nestes projectos, devido à 

sua complexidade, não se 
inclui a recupera,ão da zo-
na ribeirinha de Esposende, 
considerando a compartici-
pação do Governo. 

NOTAS BREVES 
Entre Março e Maio pró-

ximos, vai ter lugar o re-
censeamento geral da po-
pulação e da habitação, de-
corridos dez anos sobre o 
censo efectuado. 
O Instituto Nacional de 

Estatística, durante o, pe-
ríodo, vai espalhar pelo país 
alguns milhares de agentes, 
de apoio aos recenseados. 

, Publicada a Lei 2/91, «a 
duração do período normal 
de trabalho» será de 44 ho-
ras semanais. No entanto, 
«por convenção colectiva 
pode ser definida em ter-
mos médios» o período nor-
mal de trabalho. 

* A partir de Janeiro/91, 
os detentores de aparelhos 
receptores de televisão, dei-
xam de pagar a taxa deci-
diu o Conselho 'de Minis-
tros. 

PASSA-SE 
CAFÉ AVENIDA, bem 

afreguesado, com agência 
do Totobola e Totoloto, pelo 
motivo de doença da pro-
prietária Isaura de Almei-
da Gonçalves. 
Belinho — Esposende, te-

lefone 871160, rede de Braga 

AMOR DA ROCHA [ 
- AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filho e demais famliia, vêm por este 
meio agradecer a todos os colegas e pessoas que 
participaram --no funeral-----Missa- do -7.° dia da 'sau-
doso ente querido, ou que de qualquer forma de-
monstraram a sua solidariedade pelo infausto acon-
tecimento. 

Esposende, 25 de Janeiro de 1991. 

nal dos Contribuintes 
não pretende ocupar espa-
ços vazios na vida política 
nacional... já que, cada vez 
mais, os governantes e os 
políticos de uma forma ge-
ral, travam entre si, ape-
nas, uma luta partidária», 
lê-se no comunicado difun-
dido pelo Secretário Geral 
do Partido em formação. 
Defender os interesses 

dos contribuintes, será o ob-
jectivo fundamental desta 
força política. 

PCP reforça Poder Local 
Através de proposta de 

Lei, o Grupo Parlamentar 
do PCP apresentou na 
'Assembleia da República 
um projecto que visa refor-
çar o Poder Local, no que 
respeita ao Plano e Orça-
mento, além de conceder a 
liberdade dos munícipes de 
conceberem o número de 
vereadores em regime de 
permanência, substituindo 
as limitações impostas pelo 
PS e pelo PSD. 

O projecto de Lei, sobre 
a matéria, contém quatro 
artigos e propõe que seja 
revogado o n.° 4 do art.° 39.° 
do Dec.-Lei 100/84, de 29 de 
Março. 

Fundo de equilibrio 
Financeiro lesa Esposende 
Na reunião de 90-12-28, a 

Assembleia Municipal de 
Esposende aprovou um vo-
to de protesto pela forma 
como foi inviabilizada uma 
proposta/sugestão do Go-
verno na atribuição das 
verbas do Fundo Financei-
ro (verbas do Orçamento 
do Estado a transferir para 
as autarquias), supondo 
que os Partidos com assen-
to no Parlamento estariam 
de acordo. Assim, «quer a 
Associação Nacional de Mu-
nicípios, quer o PS — Parti-
do Socialista — de uma for-
ma interesseira e lesiva dos 
municípios com menores re-
cursos, não estiveram de 
acordo, inviabilizando deste 
modo um passo que erad oa-
do no sentido de prepara r 
caminho para se alterarem 
os critérios para que oFEF 
seja, de facto, um Fundo de 
Equilíbrio Financeiro...», 
acrescentaria o comunicado 
da Assembleia Municipal. 

Desta forma, i«o Municí-
pio de Esposende viu-se es-
bulhado de cerca de nove 
mil contos e o Distrito de 

-algumas— centenas  derniPor isso, submetido 

o protesto à consideração 
dos presentes na Assem-
bleia Municipal, foi aprova-
do um voto de «veemente 
protesto pelas atitudes 

da Associação Nacional de rentes a: Guia Prático dos 
Municípios Portugueses ao Produtos Fitofarmacêutico 
inviabilizarem a adopção Produtos Fitofarmacêuticos 
de novos critérios do F E F». com venda autorizada; Ca-
PS — Partido Socialista e tálogo Nacional de Varieda-

des; Sanidade do Material 
de Multiplicação de Árvores 
de Fruto; Inventário de Cul-
tivares, Porta-Enxertos e 
Plantas Indicadoras de 

Em comunicado distribuí- Mpomóides, Prunoídeas e , 
do. à imprensa, a Comissão. Citrinos existentes no Vivei-
de Esposende do PCP, ISro- • ro Nacional. 
testa contra o voto aprova- Estas publicações _ estão à 
-do na; Assembleia Munici- disposição doS4nossos agri-
pai sobre o Fundo de Equi- cultores interessados na sua 
líbrio Financeiro. leitura. 
Considera o PCP ser justo 

o critério adoptado e que 
permite a transferência de 
mais verbas aos municípios. 

PCP de Esposende 
protesta 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 221, de 1-2-1991) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.° publicação) 

A Doutora Maria Gilher-
mina Vaz Pereira, Juíza de 
Direito do Tribunal Judicial 
da Comarca de Esposende. 

FAZ SABER que nos au-
tos de CARTA PRECATÓ-
RIA n.° 5/91 da 2.° secção 
deste Tribunal, extraída dos 
autos de EXECUÇÃO SU-
MÁRIA n.° 577, 2.a secção do 
7.° Juízo Cível do Porto, em 
que é exequente o BANCO 
BORGES & IRMÃO, com se-
de na Rua Sá da Bandeira, 
20, Porto e executada DI-
DROZENDE — COMÉRCIO 
DE VIDROS, L.DA, com se-
des na Rua 1.° de Dezembro, 
n.° 30, Esposende, vão ser 
postos em PRAÇA pela 1.» 
VEZ, no dia 14 de Março de 
1991, pelas 10 horas, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido, acima do 
valor constante dos autos, 
os seguintes bens: 

VERBA N.° 1 

Um telefax, marca 
SHARP. FO - 150, de cor be-
je e em bom estado de con-
servação ao qual foi atribuí-
do valor de 300 000$00. 

VERBA N.° 2 
Uma impressora EPSON, 

FX - 850, de cor beje e em 
bom estado de conservação 
ao qual foi atribuído o va-
lor de 200 000$00. 
É fiel depositário dos 

bens, ANTÓNIO MARIA VI-
DAL CORREIA, residente 
na Avenida dos Banhos, 
apartamento 8, Belinho, Es-
posende. 

Esposende, 17 de Janeiro 
de 1991. 

A Juíza de Direito, 

(Dr.* Maria Gullhermlna Vaz 

Pereira) 

A Escriturária, 

(Emílio Correia de Carvalho 

Nova Almeida) 

PUBLICAÇÕSS 
A Direcção-Geral ele Pro-

tecção da Produção Agríco-
la, como habitualmente, pu-
blicou os exemplares refe-

Conselho Cinegético 
Nos termos da legislação, 

na reunião de 28 de Dezem-
bro passado, foi constituído 

o Conselho Cinegético para 
Esposende, com es seguin-
tes elementos: Dr. José Ar-
mando Carvalho, em repre-

sentação do município; An-

tónio da Silva Garrido e Da-
vid Martins Gomes, em re-

presentação dos agriculto-

res; Belmiro de Jesus Silva 
Viana, em representação da 
conservação da natureza; 
Manuel Lopes de Boaventu-

ra, pelas associações ou clu-
bes de caçadores do conce-

lho, sendo este o Presidente 
do Conselho. 
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tsposende Regional 
CURVOS 
A SOLIDARIEDADE 

SALVA UMA VIDA 

No dia 3 de Dezembro, Filipe 

Lomba é vítima de um acidente 
na empresa onde trabalhava, que 

lhe provocu ferimentos graves, sal-

vo graças à solidariedade dos mé-
dicos. 

Recebidos os primeiros socorros 
no Hospital de Fão, é transferido 

para o Hospital de S. João, Porto, 

em estado crítico. As fracturas do 

crâneo e do maxilar, fizeram perigar 
a vida do acidentado, com espera 
de 48 horas na expectativa. 

Embora os cuidados médicos fos-

sem os necessários para ultrapas-
sar a crise, inesperada hemorragia 

interna agravou a situação clínica 
do acidentado. É ; que, a desejada 

intervenção cirúrgica fora adiada e, 

também a esperança de escapar. 
Contudo, foi possível a sua transfe-

rência)para o Hospital da Lapa, sen-
do prontamente assistido pelo mé-

dico, Dr. Faria de Almeida. No en-

tanto, o tamponamento não surtiu 

o efeito ) pretendido, agravando-se a 
situação do doente. 

Transportado para Lisboa, obte-
ve o 

acolhimento do médico, Dr. 
Augusto Goulão:que prometeu dar-
-lhe as melhoras. Ficou bem entre-
gue. 

Apôs os exames minuciosos ;que 
a circunstância exigia, é submetido 

a intervenção cirúrgica que lhe da-
ria a cura necessária ) para conti-

nuar a viver, embora sob risco den-
tro das 48 horas seguintes Mas, va-

leu:a peno o esforço de familiares, 
dos médicos e dos enfermeiros que, 

reconhecendo as dificuldades e o 
estado crítico do sinistrado, leva-

ram de vencida todos os problemas. 

História simples, onde a solida-

riedade humana velo ao de cima 

para salvar uma vida. Será caso 
para se perguntar: como estamos 

nós, cidadãos, sujeitos à indiferen-
ça e aos percalços dos serviços 
de saúde? — C. 

NECRÓPOLE EM 

SÁBADO CULTURAL 

Na continuidade do programa 

«Sábados Culturais», iniciativa da 

Câmara Municipal, a lição do pas-

sado sábado, dia 5 de Janeiro, ver-
sou, como noticiamos, o medieval, 

com incidência' na necrópole de 

Fel°, onde os especialistas puseram 
a descoberto 200 sepulturas. 

A visito iniciou-se em Marinhas 
onde foram observadas as ca-
chorradas de tradição românica», 

estilo que influenciou a arquitectu-

ra na freguesia. A «cachorrada» é 
visível no bordejo do telhado da 

capela lateral norte da Igreja Paro-
quial, remaniscência que define o 

estilo. Outro dos factos que define 
o medieval são os sarcófagos, en-

costados ao muro, lado sul, em 
dois tamanhos. 

Na paragem seguinte, Antas, na 

igreja Matriz foi vista a inscrição, 
que data de 1163, de feição româ-

nica, que se julga ter sido transfe-
rido de outro local pois, o actual 
edifício, a traça será do século 
XVI. 

Já em Forjães, no adro da Igreja 
Paroquial, os visitantes observaram 

o sarcófago com tampa decorada 

«em estola bifurcado dupla, desi-

gnação que identifica outro tipo de 

sarcófago. Este vestígio -data dos 

séculos X ou XI. 

Na passagem em Palmeira, outro 

sarcófago foi visto, salvo a tempo 

de obras de melhoramento de casa 

de habitação, havendo o cuidado 
de o preservar sob a escadaria de 

acesso. A sua transferência não se-

ria fácil, pelo facto de ser escava-

do na rocha. 

A necrópole de Fão seria o lo-

cal de maior relevância, por se tra-
tar de descoberta única na Penín-

sula Ibérica, sendo por isso, de in-

teresse arqueblógic,o e que poderá 
trazer muitos esclarecimentos de 

época medieval. 

O próximo Sábado Cultural vai 

ser dedicado à arquitectura do sé-

culo XVI, era das descobertas. 

Nesta visita, compareceram al-

guns alunos das escolas primárias, 

apesar da tarde tempestuosa que 

se fez sentir. De estranhar, 'a falta 

de limpeza dos sarcófagos, peças 

de tanto interesse para o estudo 

dos interessados na especialidade. 

«ROUXINOL» 

Os alunos da Escola Primária de 

Fão publicaram mais um exemplar 

e «Rouxinol», dedicado ao Natal-
-90. 

Colaboraram os alunos do 4.0 

ano, com o «Editorial» e nas pági-

nas interiores, vários temas alusi-

vos à vida de Fão. 

Bem concebido, o «Rouxinol» pro-

mete vir a dar «bons jornalistas». 

—C. 

JOVENS ESMAGADOS POR 

CAMIÃO 

No dia 23 de Janeiro, é entrada 

da vila de Fão, presume-se por ma-

nobra infeliz de ultrapassagem, dois 

jovens de Fonteboa foram esmaga-

dos por camião de mercadorias, 
provocando-lhes morte horrorosa. 

Os irmãos Manuel Amândio e Jo-

sé Ponte da Cruz, operários de 

construção civil, quando se dirigiam 
para o trabalho cerca das 8 horas, 

transportados em ciclomotor, ten-

taram ultrapassagem a automóvel, 

sem contar que outro ciclomtor, 

parado mais à frente, iria dificultar 

a manobra. ' Por isso, esbarraram, 

estatelando-se no solo. Infelizmen-

te, no mesmo sentido, circulava um 

camião de mercadorias, conduzido 

por Manuel Ferreira dos Santos, 

residente em Vila Chã, Vila do Con-

de, que não pôde evitar obstáculo, 

passando por cima dos corpos dos 

jovens. 
Conduzidos ao Hospital local, nu-

am ambulância dos B. V. de Fão, 

o médico de serviço mandou trans-

ferir o José para o Hospital de S. 
João, do Porto, não chegando ao 

destino: faleceu no caminho. Entre-

tanto, o Manuel Amândio, teve mor-

te instantânea. 

FONTE BOA 
ELEIÇÕES 

No dia 13-1-91, tivemos as elei-

ções presidenciais. O mais votado 

foi Sua Ex.,' o Dr. Mário Soares, 
que obteve 460 votos, Basílio Horta 

314, Carlos 'Carvalhas 209,'e Carlos 

Marques 9 votos. 
Multo aproximadamente foram 

estes os resultados. 

DESPORTO 
Também no dia 13, a nossa equi-

pa Desportiva, Recreativa e Cultu-

rol, foi à freguesia vizinha disputar 

um jogo de futebol com a equipei 
de Santa Marinha de Rio Tinto. O 

jogo acabou antes do tempo pre-

visto, por desistência da equipa de 

Fonteboa, devido a não quererem 

aceitar a disciplina imposta pelo 
Sr. árbitro, quando um jogador fal-

tou ao respeito dentro do campo. 
O Sr. árbitro mostrou-lhe o cartão 

vermelho, e o treinador fonteboen-

se mandou abandonar o jogo. To-
dos saíram menos três, que fica-

ram ' sentados dentro do campo, 

por não acharem correcta 'a ordem 
do treinador. 

Fonteboa desistiu, e estava a per-

der por 2-3. Logo perdeu tudo. 

Assim não dá gosto termos uma 

associação só para criarem zara-

gatas com os adversários e nas ter-

ras vizinhas, tal como tem aconte-
cido. Lá diz o velho ditado: «a edu-

cação cabe em toda a parte do 
mundo». 

O certo é que ninguém é santo, 
porque também um assistente de 

Rio Tinto foi visto com uma pedra 

nas mãos, o que está mal. Uma pe-

dra é um tiro que mata. 

LEILÃO DE PRENDAS 

Também no dia 13 foi realizado 

o leilão das oferendas ao Menino 
Jesus. Este ano não foi feito no 

mesmo dia dos anos anteriores, 

pelo motivo de estar a chover. 
As oferendas renderam em di-

nheido 240 800$00, que serão desti-

nados à Capeia de Santo António, 

que ainda se encontra em obras. 

Parabéns a todos os que contri-
buíram. 

NOVENA DE S. SEBASTIÃO 

Também decorreram em Fonteboa 

as novenas em honra de S. Sebas-
tião, o que pelas informações, este 

ano corre o risco de não haver fes-

ta, derivado a não haver pessoas 

que aceitem gerir a festa. Mas ain-

da é possível, porque daqui até Ju-

lho há tempo para diálogo. 

BATIDA AS RAPOSAS 

No dia 20 vários grupos de pes-

soas vindas de várias freguesias 
do nosso concelho, reuniram-se pa-

ra fazerem uma batida às raposas, 

na qual percorreram vários pinhais, 

e não encontraram nada. Certamen-
te foram todas para o troque. 

JARDIM 

O jardim em volta da Igreja foi 

restaurado. Está muito bonito, e Kl 
agora aqui ficam os parabéns aos 

colaboradores, e de uma maneira 

especial ao António Escrivães Li-
nhares. 

Só que agora faz falta um jardi-

neiro responsável. 

DOENTE 

Há dias o Rev.mo Prior de Apú-
lia foi vítima de uma trombose, sen-

do encontrado na sua casa caído. 

e levaram-no logo para o Hospital 

da Póvoa de Varzim. O Sr. Prior é 

filho de Jesofina Gonçalves Vasco, 

natural da freguesia de Fonteboa, 
e seu pai, cujo nome desconheço, 

é natural de Fão. 

Rezemos pela sua 

—C. 

recuperação. 

APÚLIA 
FALECIMENTOS 

Padre Manuel Alberto da Silva 

Acometido de doença súbita, fa-

leceu o Padre Manuel Alberto da 

(Continua na 4.. pagina) 

CLÍNICA MEDICO-DENTÁRIA 
DE ESPOSENDE, LIMITADA, 
«Conservatória do Regis-

t'o' Comercial de ESPOSEN-
DE, N.° de matrícula 00434. 
N° de identificação de pes-
soa colectiva 502 470 569. N.° 
de inscrição 00001. N.° e da-

ta da apresentação 010 —91-01-03.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que, 
entre JOSÉ ALBERTO LIMA 
COSTA E SILVA, casado na 
comunhão de adqoiridos 
com Maria de Lurdes Rodri-
gues da Silva Costa e Silva, 
residentes na Avenida Ro-
cha Gonçalves, freguesia e 
concelho de Esposende; MA-
RIA DA NAZARÉ LOUREI-
RO COSTA, solteira, maior, 
residente na Rua Manuel 
Rodrigues Viana, número 6, 
freguesia e concelho de Es-
posende; e MANUEL RO-
QUE JORGE MACHADO, 
casado na separação de 
bens com Aida da Soledade 
Pereira Jorge .Machado, re-
sidente na freguesia de La-
nheses, concelho de Viana 
do Castelo, foi constituída a 
sociedade em epígrafe que 
se rege pelo seguinte con-
trato: 

•ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade adopta a de-

nominação de «CLINICA • 
MÉDICO - DENTÁRIA DE 
ESPOSENDE, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua Pri-
meiro de Dezembro, em Es-
posende.' 

ARTIGO SEGUNDO 
O seu objecto é a presta-

ção de serviços médicos, 
paramédicos e de enferma-
gem.' 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro, é de SEISCENTOS MIL 
ESCUDOS e corresponde à 
soma das seguintes quotas: 
uma de QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS pertencendo ao 
sócio JOSÉ ALBERTO LI-
MA COSTA E SILVA e duas 
de CINQUENTA MIL ESCU-
DOS cada uma, pertencen-
do, cada uma delas, aos só-
cios MARIA DE NAZARÉ 
LOURREIRO COSTA e MA-
NUEL ROQUE JORGE MA-
CHADO. 

ARTIGO QUARTO 
A gerência pertence ao 

sócio JOSÉ' ALBERTO LIMA 
COSTA E SILVA, que desde 
já fica nomeado gerente. 

ARTIGO QUINTO 
Para obrigar 4, sociedade 

em todos os actos e contra-
tos e em juízo e fora dele 
é necessária e suficiente a 
a assinatura do gerente JO-
SÉ ALBERTO LIMA COSTA 
E SILVA. 

ARTIGO SEXTO 
O gerente fica autorizado 

a comprar, vender ou por 
qualquer outra forma, alie-
nar viaturas desde que ne-: 
cessária à actividade da so- • 
ciedade. 

ARTIGO SÉTIMO 
É livre a cessão ou divi-

são de quotas entre os só-
cios, quando feita a estra-
nhos; o sócio JOSÉ ALBER-
TO LIMA COSTA E SILVA 
goza do direito de preferên-
cia. • ,c 
Parágrafo único — É con-

dição necessária para a ces-
são ou divisão da quota de 
qualquer sócio cedente que 
o adquirente esteja inscrito, 
na Ordem. dos Médicos. 

ARTIGO OITAVO 
Por falecimento, interdi-

ção ou inabilitação de qual-
quer dos sócios, a socieda-
de continuará com os her-
deiros do falecido ou com o. 
representante legal do in-
terdito ou inabilitado, de-
vendo aqueles escolher de 
entre si o que os represen-
tar na sociedade enquanto 
a respectiva quota se en-, 
contrar indivisa. 
Parágrafo único .7-•• Se 

qualquer das situações pre-
vistas nesta cláusula tiver 
aplicação aos sócios MARIA 
DE NAZARÉ LOUREIRO 
COSTA e MANUEL ROQUE 
JORGE MACHADO, as res-
pectivas quotas não -se 
transmitirão, devendo a so-
ciedade adquirilaS ou fazê-
-las adquirir por sócio ou 
terceiro, nos termos da lei. 

ARTIGO NONO' • 
As Assembleias Gerais 

serão realizadas através de 
convocatórias enviadas aos 
sócios ou seus , represen-
tantes legais, por meio de 
cartas registadas, com a an-
tecedência mínima de pelo 
menos quinze dias, salvo se 
a lei exigir outros prazos 
ou formalidades. , 

ARTIGO DÉCIMO .: -3 
Em caso de dissolução to-

dos os sócios serão liquida-
tários. 
Declararam, ainda, os ou-

torgantes: • • 
Que autorizam, desde já o 

gerente a efectuar o levan-
tamento do capital deposi-' 
tado a fim de proceder à 
aquisição de equipamento. 

Está conforme o original.-
Numeradas de folhas 

uma a folhas três. . 
Conservatória do Registo 

Comercial de ' Esposende, 
aos 18 dias do mês de Janei-
ro de 1991. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Nehra Portela 

JOSÉ MARIA IYALPUIM 
PSICÓLOGO 

Consulta - Aconselhamento - Psicoterapia 
Jovens - Adultos - Pais - Casais 

Consultório: Rua Manuel F.spregueira, 72 
4900 VIANA DO CASTELO • , 
Marcações: Telef. 058/26604 
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Silva, Pároco da vila de Apúlia há 

mais de 35 anos. 

'O saudoso extinto, natural de • 

Fão, de família oriunda das Pedrei-

ras, sucedeu ao falecido Padre 

Cândido Lima Eiras. 

O Padre Manuel Alberto, que teve 

uma actividade intensa na vida pa-

roquial de S. Miguel de Apúlia, era 

uma figura de prestígio e muito es-

timado dos paroquianos. A sua mor-
te foi multo sentida, razão por que 

o seu funeral teve grande acompa-
nhamento, e o Prelado de Braga. 

Aos seus familiares, em particular 

ao Dr. Moreda, os sentimentos de 

pesar de «Jornal de Esposende». 

Manuel Machado Torres 

Provocado por acidente faleceu 

na sua residência de Apúlia, Manuel 

Machado Torres, casado, funcioná-

rio da Delegação do Centro Regio-

nal de Segurança Social de Espo-

sende. 
O extinto deixa viúva e dois filhos 

menores— também envolvidos no 
acidente— era militante activo do 

Partido Socialista, integrado no 

grupo da Assembleia Municipal de 

Esposende. Nesta qualidade e, con-

forme comunicado distribuído à im-

prensa, foi profícua a sua acção, 

(honrou e dignificou o Município 

de Esposende. 
Aos seus familiares, sentimentos 

de pesar de «Jornal de Esposen-

de». 

ce aqui um ponto de referência. Ao 
saber do interesse na compra do 

terreno para a habitação social, 

nunca mais deixou de dialogar 

com a Junta até se concretizar o 

negócio. 
De facto, é um homem compreen-

sível que nunca criou problemas, 

pois sabe dar o valor a quem quer 
fazer alguma coisa pela freguesia. 

PLANO DE ACTIVIDADES DA 

JUNTA DE FREGUESIA 

PARA O ANO DE 1991 

1— Arranjo da zona envolvente 

da residência paroquial. 

2 — Compra de terreno para a 
habitação social no vaiord e 15 086 

contos; 
3 — Abastecimento de água à fre-

guesia, no valor de 40000 contos; 

4 — Pavimentação do• caminho 

da Maria do Júlio; 

5 — Pavimentação do caminho do 

António Lomba; 
6— Pavimentação do caminho de 

retorno ao campo de jogos; 

7 — Pavimentação do caminho da 

Senhora de Guadalupe; 
8 — Construção da sede social 

Gandra F. C., 2.a fase; 

9 — Arranjo do Largo do Souto; 
10— Terraplanar o caminho des-

de o cemitério até à estrada nacio-

nal n.° 13. 
O Plano de Actividades, depois 

de submetido à . apreciação da 

Assembleia de Freguesia, foi apro 

vedo por unanimidade.— C. 

FORJAES MAR 
PISCINA MUNICIPAL 

Segundo informações, Forjães vai 

ter uma piscina! 

Será um facto? 
Ou será uma promessa fácil? 

A ver. vamos. 

ACABARAM-SE AS FESTAS 

Foliões viveu com alegria as fes-

tas de Natal. 
O Presépio do Menino, na nossa 

Matriz, foi' muito visitado, sobretu-

do pelas crianças, que se delicia-

vam a olhá-lo. 

Vimos pessoas, ausentes, que 

vieram cumprimentar e a quem de-
sejamos um bom ano muito feliz. 

TEATRO. 

O Grupo de Teatro de Danças e 

Cantares de Forjães, levou à cena, 

em Vila Chã e Fragoso, a peça «Ca-

so de Pais. 

Felicitámo-los por essa activida-

de. 

ELEIÇõES 

Decorreram com multas absten-

çõer, como se esperava. Pois, sa-
bia-se de antemão quem era o ven-
cedor e o povo desinteressou-se. 

FALECIMENTOS 
De desastre, em Franca, morreu 

o jovem de 24 anos, José Avelino 

Almeida de Sá; e no lugar de Além 

do Ribeiro, João da Costa Domin-

gues, de 80 anos. 

Condolências às famílias. — C. 

GANDRA 
A Junta de Freugesia de Gandra, 

de um sonho chegou à realidade, 

que foi a compra de um terreno 

destinado à habitação social, pelo 

preço de 15 086 contos. 
Este terreno foi conseguido por 

haver muito boas relações e ami-

zade com todo o executivo da Câ-
mara Municipal, e com o proprietá-

rio do terreno, o Sr. José Fernan-

des Branco, um homem que mera-

CAMINHO DE ACESSO A 

URBANIZAÇÃO DE MAR 

Estão praticamente , concluídos 

os trabalhos de alargamento e pa-
vimentação do acesso à Urbaniza-

ção de Mar, na Bouça Grande, no 

Luagr de Cima. Tratando-se duma 

zona da freguesia de grande movi-

mento, onde se situam a Escola Pri-
mária e o Centro Social, é impor-
tante haver vias de circulação am-

plas e bem pavimentadas. Dos es-

forços conjugados da Câmara Mu-
nicipal e da Junta de Freguesia de 

Mar, resultou mais este melhora-

mento de capital 'Importância para 
o desenvolvimento da Urbanização 

de Mar e zonas envolventes. 

CENTRO SOCIAL DE MAR 

CAMPANHA DE ARBORIZAÇÃO 

O Ministério do Ambiente e Re-

cursos Naturais lançou recentemen-

te uma campanha nacional de ar-

borização de espaços e florestação 

de áreas de especial interesse eco-

lógico. 

O Centro Social solicitou a ce-

dência de algumas espécies para 

plantar nos espaços exteriores, e fo-

ram disponibilizadas 15 pinus ra-
diata, 40 plátanos e 20 mélias, que 

serão oportunamente levantadas 

através da Circunscrição Florestal 

do Porto e depois plantadas em lo-

cais apropriados. 

ÓBITOS 

No passado dia 19 de Janeiro, fa-

leceu a Sr.a D. Carolina Voz Saleiro, 

viúva, natural da freguesia de Mar, 

onde residia no lugar de Baixo. 

Contava 81 anos de idade. Era 

viúva de Manuel Pereira Torre e 

Silva, falecido a 3-5-43. 

A D.- Carolina gozava de multa 

estima na freguesia e por isso teve 

multa gente a acompanhá-la no fu-

neral que se realizou para o cemi-

tério de Mar, no passado dia 20 de 

Janeiro. — C. 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00433. 
N.° de inscrição 00001. N.° e 
data da apresentação 0001 
— 90-12-12.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
entre JOSÉ MATINS PIRES 
DA SILVA, casado na co-
munhão de adquiridos com 
Maria Antónia Bacelar de 
Sousa Carneiro e MANUEL 
MARCELINO MARTINS PI-
RES DA SILVA, solteiro, 
maior ambos residentes no 
lugar de Vila Nova, fregue-
sia de Nogueira, concelho 
de Ponte de Lima, foi cons-
tituída a sociedade em epí-
grafe que se rege pelo se-
guinte contrato: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a de-

$ nominação de «PORTAS DO 
$ PAÇO — EMPREENDIMEN-
TOS IMOBILIÁRIOS, LIMI-
TADA», tem a sua sede na 
Avenida dos Banhos, fre-
guesia de Marinhas, conce-
lho de Esposende e tem o 
seu início no dia de hoje. 

SEGUNDO 
O seu objecto consiste na 

construção civil e compra 
e venda de imóveis. 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinhei-
ro, é de QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS e está dividido 
em duas quotas de duzentos 
e cinquenta mil escudos 
cada uma, pertencendo 
uma a cada um dos sócios. 

QUARTO 
Podem os sócios deliberar, 

mas apenas com o acordo 
de todos, que lhes sejam exi-
gidas prestações suplemen-
tares de capital até ao mon-
tante global de quatro mi-
lhões de escudos. 

QUINTO 
A gerência pertence aos 

sócios que forem nomeados 
em Assembleia Geral, fican-
do desde já nomeados os 
dois sócios. Para que a so-
ciedade fique obrigada em 
todos os seus actos e con-
tratos é necessária a assina-
tura dos dois gerentes ou 
da daquele em que a gerên-
cia tiver delegado. 
Parágrafo único — Ficam 

incluídos nos poderes da 
gerência a compra, venda 
e troca de bens móveis. 

SEXTO 
A divisão ou cessão de 

quotas entre os sócios é li-
vre. Porém, a transmissão 
a favor de estranhos carece 
do prévio consentimento da 
sociedade, que deverá ser 
prestado em acta ou docu-
mento avulso, assinado por 
todos os sócios. 
Parágrafo primeiro — No 

caso de ser efectuada qual-
quer transmissão sem o 
prescrito consentimento, 
poderá a sociedade, no pra-
zo de seis meses depois de 
ter conhecimento do facto, 
amortizar essa quota pelo 
valor nominal, acrescido do 
que lhe corresponder de 

prestações suplementares 
e fundos de reserva, de 
acordo com o último balan-
ço aprovado. 

Parágrafo segundo — 
Mesmo quando consentida 
a transmissão, a sociedade 
tem sempre direito de pre-
ferência, que pode exercer 
dentro do mesmo prazo re-
ferido no parágrafo ante-
rior. 

SÉTIMO 
A sociedade poderá pro-

ceder à amortização de quo-
tas pelos valores referidos 
no parágrafo primeiro do 
artigo sexto em caso de pe-
nhora, arresto ou circuns-
tância que possa determi-
nar a sua venda ou adjudi-
cação forçada. 

OITAVO 
Em caso de falecimento 

de qualquer sócio a socie-
dade continuará com os so-
brevivos e os herdeiros do 
falecido, devendo estes no-
mear um de entre si que a 

todos represente enquanto 
a quota se mantiver indivi-
sa. 

NONO 
As Assembleias Gerais, 

quando a lei não prescreva 
forma e prazo diferente, se-
rão convocadas por carta 
registad acom aviso de re-
cepção dirigida aos sócios 
com a antecdência mínima 
de quinze dias. 

DÉCIMO 
Em caso de dissolução, os 

sócios serão os liquidatá-
rios, podendo proceder-se à 
partilha e adjudicação dos 
bens sociais em quaisquer 
condições em que acordem. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas quatro. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos vinte e oito dias do mês 
de Dezembro de 1990. 

A Conservadora Destacada, 

a) Marta do Céu Noiva Portela 

kretariallotarialdaPÉmadebuiffi 
SEGUNDO CARTÓRIO 

CERTIFICO que, no dia 
12 do mês corrente, a folhas 
16, verso, e seguintes, do li-
vro n.° 86 - C, de «Escrituras 
Diversas» deste Cartório, foi 
outorgada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO na qual 
GUALDINO FARIA DA 
CRUZ e mulher MARIA 
ODETE MOREIRA MON-
TEIRO, casados sob o regi-
me da comunhão geral, re-
sidentes no lugar de Frei-
xieiro, da freguesia de Fon-
teboa, do concello de Espo-
sende, declararam: 

Que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão 
de outrem, de um prédio ur-
bano composto de casa com 
dois pavimentos para habi-
tação, situado no lugar de 
Freixieiro, da freguesia de 
Fonteboa, do concelho de 
Esposende, com a área co-
berta de noventa e um me-
tros quadrados, e logradou-
ro com cento e cinquenta e 
cinco metros quadrados, a 
confrontar do norte com 
Domingos Lemos da Cruz, 
do sul com José Vendeiro, 
do nascente com caminho e 
do poente com José Vendei-
ro, inscrito na matriz urba-
na respectiva em nome do 
outorgante marido sob o ar-
tigo quinhentos e um, com 
o valor patrimonial de sete-
centos e vinte mil escudos, 
e o atribuído de OITOCEN-
TOS MIL ESCUDOS: 

Que esse prédio não se 
encontra descrito na Con-
servatória do Registo Pre-
dial do concelho de Espo-
sende, como consta da cer-
tidão nela passada em vinte 
e nove de Novembro findo, 
que arquivo. 

Que não possuem qual-
quer titulo formal para 

efectuar na citada Conser-
vatória, o registo do direito 
de propriedade sobre esse 
mesmo prédio; mas que, no 
entanto, sempre estiveram 
por si e antecessores que 
representam, na detenção e 
fruição do referido prédio, 
durante mais de vinte anos, 
e detenção e fruição estas 
adquiridas e mantidas sem 
violência, e exercidas sem 
qualquer oposição ou ocul-
tação ou seja, de modo a po-
derem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em 
contrariá-las. 

Que, tal posse, assim 
mantida e exercida, o foi 
em nome e interesse pró-
prios, traduziu-se nos factos 
materiais conducentes ao 
integral aproveitamento de 
todas as utilidades do refe-
rido prédio, nomeadamente 
habitando-o, pagando a res-
pectiva contribuição predial 
e, de um modo geral, prati-
cando todos os actos corres-
pondentes ao exercício do 
direito de propriedade. 
E que esta posse, por ter 

sido pacífica, pública, conti-
nua, de boa fé e durante 
mais de vinte anos, facul-
tou-lhes a aquisição, por 
USUCAPIÃO, do direito de 
propriedae do prédio em 
causa, direito este que, pela 
sua própria natureza, não 
pode ser comprovado por 
qualquer título formal. 
Está conforme o original 

na parte transcrita e certi-
ficada. 

Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim, doze de 
Dezembro de mil novecen-
to e noventa. 

O Ajudante da Secretaria 

Notaria!, 

(assinatura Ilegível) 
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A ESCOLA NA IMPRENSA 

INTRODUÇÃO 
E vamos começar. É verdade amigos, conforme fi-

zemos constar neste jornal, no número saído no pas-
sado dia 1 de Janeiro, eis-nos a tornar público os pri-
meiros trabalhos que nos chegaram. Sabemos que mui-
tos meninos e meninas, jovens e adolescentes estão 
à espera deste espaço, que lhes reservamos, para fa-
zerem chegar aos quatro cantos do mundo as suas 
mensagens, que, por simples que parecem, são produ-
to de um pensamento livre. 

Se estiverem interessados, todos os meses pode-
rão ler os vossos trabalhos e dos vossos colegas. Mas 
como fazer para que eles cheguem até nós? Bom, basta 
o vosso interesse. Depois escrevam. Pecam ajuda aos 
vossos professores para orientação. Entretanto façam 
chegar o produto do vosso trabalho para o PROJECTO 
«A ESCOLA NA IMPRENSA» ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE ESPOSENDE. Aqui, uma equipa coordenadora, cons-
tituída por professores deste estabelecimento de ensi-
no, encarregar-se-á de fazer chegar os trabalhos à re-
dacção do jornal. 

É importante que os referidos trabalhos sejam en-
viados até ao dia 18 de cada mês, para serem publica-
dos no mês seguinte. 

Aproveitamos para fazer um apelo a todos os pro-
fessores, no sentido de motivarem os alunos para esta 
iniciativa cujas consequências poderão ser muito posi-
tivas, no âmbito do processo ensino-aprendizagem. 

Ficamos a aguardar para o mês de Março. 

A EQUIPA COORDENADORA 

A GUERRA NO GOLFO 
Apesar das incessantes 

tentativas diplomáticas, dos 
apelos lançados de todos os 
países do mundo, das preces 
e orações, a guerra explodiu 
Porque é actual e também 
são apelos, publicamos o 
sentir de algumas das nossas 
crianças, sentir esse mani-
festado através das cartas 
que algumas decidiram es-
crever a quem entendiam que 
poderá ter a chave para re-
solver o problema da guerra 
ou da paz. 

Ex.mo Senhor Presidente 
Saddam Hussein: 

Eu, como todas as pessoas, 
gostaríamos que não houves-
se guerra. 
Quando o Sr. Invadiu o Ku-

wait, devia ter pensado nas 
consequências. Naquela altu-
ra, o Sr. fazia com que não 
acreditassem em Deus, mas 
agora só invoca Deus em tu-
do. 

Mas lembre-se, por sua 
causa, vão morrer muitas pes-
soas— homens, mulheres e 
crianças inocentes. 

Por favor, retire-se do Ku-
wait. 

Assim, não haverá mais 
guerra e ninguém morre. 
E digo-lhe mais, Deus não 

está nem do seu lado, nem 
do lado das forças interna-
cionais porque Deus nunca 
quis guerra. 

Esposende, 22-1-91. 

Da amiga ANA CRISTINA 

N.° 3-6.° J 

Presidente 
Saddam Hussein: 

O senhor sabe que está a 
pôr em risco a humanidade? 

Pense que se a guerra reben-
tar podemos todos passar fo-
me, ficarmos feridos e até, 
na pior das hipóteses, mor-
rer. E jó viu que isto tudo 
pode acontecer só pela sua 
ganância? Porquê? Porque é 
que o senhor quer roubar o 
petróleo do Kuwait? Podia 
comprá-lo e a guerra não era 
necessária! 

Mas, já vi, o senhor só 
pensa em si. Não sabe que há 
mais pessoas no Mundo que 
não querem morrer, não que-
rem ouvir aquele barulho dos 
tiros, aquele barulho tão do-
loroso que nos faz chorar e 
muitas vezes vontade de gri-
tar, correr e fazer muitas coi-
sas sem parar. 
Tenho medo da guerra e 

quando penso nisso tenho a 
sensação ique estou isolada 
no meio do mundo, sem nin-
guém à minha beira, e eu pen-
so que todos se sentem 
assim. 
O senhor não merece nada. 

Nem o nosso pensamento. 
As ameaças que fez e con-

tinua a fazer não são dignas 
de um ser humano. Já pensou 
que o senhor ameaça enve-
nenar águas; usar bombas 
químicas na guerra?! 
Mas eu, eu quero que es-

clareça tudo sobre o assunto 
porque esta guerra é tão es-
túpida e desnecessária. 

Bem, de mim é tudo. 
Não quero a guerra, eu 

quero a paz. 
Por favor páre com essa 

asneira que o senhor meteu 
na cabeça. 

15 de Janeiro de 1991. 

TERESA CRISTINA FINISTERRA 

N.° 23-6.° J 

Presidente 

Saddam Hussein: 

Eu, como criança, preocu-
po-me com as crianças que 
vão sofrer por causa da guer-
ra. 

Muitas crianças vão ficar 
sem pais, sem alimentos e 
sem casa. 
Porque uma guerra traz 

sempre consequências terrí-
veis. 
Todos os países são afec-

tados de uma maneira ou de 
outra. Haverá milhares de 
mortos, a destruição, crises 
económicas devido à falta de 
petróleo. Pois Vossa Excelên-
cia ameaça destruir todos os 
poços de petróleo, o que le-
vará a uma crise de energia. 
Mas o mais importante é a 
vida das pessoas.-
O que uma guerra química 

não poderá fazer? 
Por tudo isto, venho pedir 

a Vossa Excelência, em meu 
nome e de todas as crianças 
dos outros países, para que 
seja encontrada uma solução 
pacífica da crise no Golfo. 
Queremos a paz, mas não 

a guerra! 

Esposende, 15-1-1991. 

ANA CAROLINA PEREIRA 

Presidente 

Saddam Hussein: 
— 

Sou uma aluna da Escola 
Preparatória de Esposende, 
uma pequeno vila de Portu-
gal. 

Escrevo-lhe esta carta pa-
ra o alertar para os efeitos 
de uma possível guerra. 

Pense, pense bem! Para 
que quer o senhor ter posse 
de um país tão pequeno co-
mo o Kuwait? Por ser tão ri-
co em termos de petróleo? 
Ou para ser conhecido? 
O presidente George Bush 

tenta tudo para conseguir a 
PAZ, mas, porque é que o se-
nhor recusa? Quer entrar 
para a História da Humanida-

de? Pois já está lá, como um 
homem ganancioso e (princi-
palmente) egoísta. 

Como sabe, hoje, dia 15 de 
Janeiro, acaba o prazo que o 
presidente Bush lhe deu para 
abandonar o Kuwait. 

Quer guerra? Se quiser, 
não diga depois que não o 
avisaram. Irá trazer milhares 
de mortos, feridos, homens 
paralizados por causa das 
suas bombas. 

É isso que quer? Quer pe-
tróleo? Pois, compre-o como 
todos nós. 

Por favor, pense e -depois 
dê esta resposta ao mundo: 
«Eu abandono o Kuwait, pois 
não quero guerra, quero 
PAZ»! 
Não queira guerra! 
Paz, por favor! 
Para um presidente egoís-

ta chamado Saddam Hues-
sein, 

HELENA VILA CHÃ MENDES 

Esposende, 15-1-1991. 

POESIA 

Somos dois amiguinhos 
Redondinhos a calhar 
Lá aparecemos sempre 
Para a personagem falar. 

MIGUEL ÂNGELO SIMÕES SERRA 

5.° Ano— Turma J 

QUADRA 

Nós somos os sinais 
Servimos de pontuação 
Para pontuar um texto 
OU Uma composição. 

MARLENE BARBOSA DOS SANTOS 

Ano 5.0— Turma J— N.° 7 

ADVINHA 

Sou filho da pontuação 
À beira da vírgula estou 
Tenho um ponto a mais 
Adivinha quem eu sou. 

• DANIELA VASSALO MEIRA 

Ano 5.0— Turma, J— N.° 2 

TEXTO, 

Pronto, sou sempre o mes-
mo chato! Só, só, mas só sei 
interromper as pessoas, per-
guntando-lhes. Algumas nem 
me respondem! 
Eu estou sempre no fim de 

uma pergunta, porque sirvo 
para a pontuar. 
A minha identificação é es-

ta(?). 
Eu já agora vou fazer-vos 

uma pergunta: 
— Quem é o maior sábio do 

Mundo? 

óSCAR JOÃO MARQUES PEREIRA 

5.° J — N.° 9 

ADIVINHA 

Quando quiseres citar 
Terás de nos pedir. 
As citações sem nós 
É como mentir. 
Quem somos, afinal? 

VÍTOR HUGO GOMES DIAS 

Turma J — Ano 5.9—N.° 15 

POESIA 
Sou o ponto de exclama-
ção 

Surpreendo-me, assusto-me, 
Admiro-me e entusias-

mo-me!!! 
Assinalo as emoções! 
Admiração, tristeza, espanto, 
entusiasmo. 
E faço ¡eito quase em todo o 

lado. 
Olha amigo, nunca te esque-
ças de mim! - 

E também não te esqueças 
dos meus outros amigos. 

RUI ALEXANDRE PINTO CARDOSO 

Turma 5.° J— N.° 12 

QUADRAS 
Sempre que vás escrevèr, 
Presta muita atenção; 
Se for para exclamar, 
Põe o ponto de exclamação. 
A vírgula é uma pausa, 
Que dá para respirar; 
Quando há vários assuntos 
Também os faz separar. 

VITOR MANUEL L MARTINS 

Turma 5.° J-L N.° 16 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Propriedade: Jornal de Esposende 
Sociedade Editora, L.da 

PROTEGER 
A NATUREZA 

Por 
HELDER FILIPE P. CARREIRA 

5.° A-10 anos— N.° 8 

ESCOLA PREPJ de ESPOSENDE 

Na aula de Estudos So-
cias, observámos, em grupos, 
folhetos que falavam de ani-
mais, áreas protegidas, plan-
tas, paisagens. etc. 
Vimos também um mapa 

que assinalava as áreas pro-
tegidas e regras para não 
destruir a natureza. 
As regras eram as seguin-

, 

1.3— Siga os trilhos e ca-
minhos existentes. 

2.33— Não colha plantas, 
flores, frutos ou ou-
tra amostra mineral? 

3.3— Não faça lume! 
4.3— Não polua os rios! 

5.a — Não construa nas du-
nas. Fazê-lo é des-
truir o equilíbrio du-
na, praia, mar. 

6.3— Não conduza o carro 
fora da estrada. 

7.3— Cumpra os regula-
mentos de caça e 
pesca. 

8.3— Não perturbe a tran-
quilidade local. 

A Terra está em perigo! 

COMENTÁRIO 

Necessitamos muito da Na-
tureza, mas o homem conti-
nua a destruí-la com fogos, 
fábricas, fumos, esgotos, li-
xos, etc... 

Muitos animais estão em 
perigo de extinção. 

A floresta Amazónica está 
a diminuir. 

Em Portugal existem 24 
áreas protegidas. A que está 
mais perto é a A. P. P. L. E. 
(Área de Paisagem Protegida 
do Litoral de Esposende), com 
sede em Esposende. 

Três alunas da nossa tur-
ma foram lá fazer uma entre-
vista. Leram-na para a turma 
e dela tirámos algumas Ideias 
de como proteger a Natureza. 

Muita gente não polui, an-
tes protege a flora e a fauna. 
Devíamos todos protegê-

-las......Não poluir, é contri-
buir para o bem da TERRA. 

Segue-se a entrevista feita 
pelas minhas colegas de tur-
ma junto da A. P. P. L. E. 

(Oostdoss ai La piaba) 
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BARCA DO LAGO, PINHOS, S. A. 
- «Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00423. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 433 130. N.° 
de inscrição 00001. N.° e da-

da - da apresentação 006 —90-1022.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
P O RT E L A , Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi constituída a sociedade 
anónima ern epígrafe que 
se rege pelos eStatutos se-
guintes: 

• • ft 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «BARCA' DO LAGO, 
PINHOS, S. A.»„e durará 
por tempo indeterminado. 

ARTIGO SEGUNDO 

Um — A sua sede é na 
Rua Conde de Castro, fre-
guesia e concelho de Espo-
sende. 

Dois — A sede social po-
derá ser deslocada para ou-
tro local do mesmo conce-
lho ou para concelho limí-
trofe, por simples delibera-
ção , da administração. 

ARTIGO TERCEIRO 

O objecto social consiste 
na • produção e comerciali-
zação de madeiras e' mate-
riais lenhosos, podendo par-
ticipar noutras sociedades. 

ARTIGO QUARTO " 

Um — O capital social é 
de VINTE MILHÕES DE ES-
CUDOS, dividido em vinte 
mil acções de mil escudos 
cada, e acha-se, integral-
mente subscrito e realizado 
pela forma- descrita nesta 
escritura. 
Dois — O capital, prece-

dendo acordo escrito de to-
dos os accionistas pode ser 
elevado até quinhentos mi-
lhões de escudos, por sim-
ples deliberação da admi-
nistração. • 
. Três — As acções podem 
ser escriturais, nominativas 
ou ao portador, reciproca-
mente convertíveis e sem-
pre livremente transmissí-
veis. 
Quatro — Haverá títulos 

representativos de uma, 
dez, cem e mil acções. 
Cinco — No caso de ex-

travio ou perda de títulos 
poderão ser declarados can-
celados e de nenhum efeito 
os que se extraviarem, por 
deliberação da administra-
ção, que providenciará pa-
ra que, sem sua -substitui-
ção, sejam emitidos novos 
títulos. 

ARTIGO QUINTO 

A sociedade, através do 
seu órgão de administra-
ção, poderá participar no 
capital de outras socieda-
dades, bem como alienar, 
adquirir ou também onerar 
quaisquer acções, próprias 
ou alheias, emitir obriga-
ções ou outros títulos, com 
os direitos e nas condições 
que entenda convenientes. 

ARTIGO SEXTO 

Na subscrição- de novas 
acções, que poderá ser re-

servada aos accionistas ou 
oferecida parcial ou total- ) 
mente ao público,' poderá a 
administração estabelecer 
quaisquer direitos aos àccio_ 
nistas, designadamente o de 
preferência., - 

ARTIGO SÉTIMO 
Um — .A administração 

da sociedade enquanto o 
capital não for elevado é 
exercida por administrador 
único. 
Dois — A assembleia ge-

ral poderá, no entanto, de-
liberar ;que a administra-
ção social seja exercida por 
um Conselho de Adminis-
tração, fixando o número 
de administradores em três 
ou cinco membros, exercen-
do um deles o cargo de pre-
sidente. 

ARTIGO OITAVO 
Um — Compete à admi-

nistração exerer os mais 
amplos poderes de repre-
sentação, direcção e gestão 
da sociedade. 
Dois — A administração e 

representação da sociedade 
compete ao administrador 
único. 
Três — Quando vier a 

existir um conselho de ad-
ministração para obrigar a 
sociedade em' quaisquer 
actos ou contratos, em juí-
zo ou fora dele, é necessá-
ria e suficiente a assinatu-
ra de dois administradores 
ou de um deles e procura-
dor do outro. 
Quatro — Havendo con-

selho de administração este 
reunirá ordinariamente de 
três em três meses e ex-
traordinariamente quando 
o entender conveniente. 
Cinco—A qualquer mem-

bro do conselho de admi-
nistração pode ser, por es-
te, atribuída tarefa ou ta-
refas específcas da sua di-
recta ou exclusiva respon-
sabilidade. 
Seis — Enquanto existir 

administrador único pode-
rá este ser internamente 
acessorado por um ou mais 
accionistas que vier a esco-
lher como consultores de 
matérias específicas, ou 
que a assembleia geral de-
signar, os quais poderão 
ser remunerados nas condi-
ções acordadas. 

ARTIGO NONO 
Um — Enquanto o capital 

social não for elevado a fis-
calização da sociedade com-
pete a fiscal único, havendo 
um suplente. 

Dois — Logo que o capi-
tal social seja elevado ou 
quando a assembleia geral 
o determinar, a fiscalização 
da sociedade competirá a 
um conselho fiscal compos-
to por três membros efecti-
vos e um suplente, podendo 
um exercer o cargo de pre-
sidente. 

Três — Fardo parte do 
conselho fiscal um ou mais 
revisores oficiais de contas, 
conforme a lei o exigir. 

ARTIGO DÉCIMO 

O conselho fiscal exerce-
rá as funções de fiscaliza-
ção da sociedade e reunirá 

ordinariamente uma vez 
por trimestre e extraordi-
nariamente sempre que •o 
entenda ou seja convocado 
pela Assembleia Geral ou 
pelo Conselho de Adminis-
tração, com a antecedência 
mínima de dez dias. 

ARTIGO DÉCIMO 
PRIMEIRO 

Um — A assembleia ge-
ral é o órgão superior da 
sociedade, competindo-lhe 
exercer as mais amplas fun-
ções e poderes permitidos 
por lei. ' 
Dois — A assembleia ge-

ral reunirá ordinariamente 
uma vez por ano e extraor-
dinariamente quando para 
tal vier a ser convocada pe-
los conselhos de adminis-
tração ou fiscal ou pelos 
accionistas que represen-
tem, pelo menos, cinco por 
cento do capital social. 
Três — A assembleia ge-

ral é presidida por um pre-
sidente, coadjuvado por 
dois elementos„ que pode-
rão ser designados no iní-
cio da próxima ,assembleia. 

ARTIGO DÉCIMO 
SEGUNDO 

Um — Todos os cargos 
sociais poderão ser remu-
nerados ou não, conforme 
vier a ser deliberado, po-
dendo ser, para tanto, desi-
gnada uma comissão de 
vencimentos, constituída' 
por três accionistas. 

ARTIGO DÉCIMO 
" TERCEIRO 

O exereício social é anual, 
coincidindo com o ano ci-
vil. 

ARTIGO DÉCIMO 
QUARTO 

A assembleia geral deter-
minará a forma como se 
deverão aplicar os resulta-
dos do exercício, podendo 
promover a afectação de 
quaisquer verbas para re-
forma dos administradores, 
conforme proposta da ad-
minstração. 

ARTIGO DÉCIMO 
QUINTO 

Um — O mandato de to-
dos os órgãos sociais, dis-
pensado de caução,' é de 
três anos, podendo ser ree-
leitos uma ou mais vezes. 
Dois — Todos os órgãos 

sociais podem reunir e ser 
convocados independente-
mente de anúncios e publi-
cações, excepto se para de-
terminadas reuniões a lei 
imperativamente exigir for-
malidades específicas. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas cinco. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos vinte e dois de Novem-
bro de mil novecentos e no-
venta. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Porteio 

JORNAL DE ESPOSEM 
Cada ' vez mais perto de si. 

Compre o seu jornal no 

QUIOSQUE DA MATRIZ 

A ESCOIA NA 1 PRENSA 
PROTEGER A NATUREZA 
(Continuação da 5.. página) 

P — Quando foi criada a A. P. P. 
L. E.? 

R— Foi criada a 17 de Novembro 

pelo Decreto-Lei n.° 357/87. 

P — Quem mandou criar a A. P. 

P. L E. 

R—A iniciativa coube à Assem-

bleia Municipal de Esposende, por 

reconhecer que a orla costeira ma-

rítima vinha sendo alvo de acções 

degradativas que iam desde ope-

rações urbanistas clandestinas e 

desajustadas da capacidade de uso 

de solo, à extracção de areias du-

nares e ao sacrifício de ecossiste-

mas de rara importância. 

P— Qual a área da zona litoral? 

R— Abrange toda a faixa costei-

ra compreendida entre Apúlia e a 
foz do Neiva, numa extensão de 18 

kms. A sua área é de 440 hectares, 

com uma largura que varia entre 

os 50 e os 300 metros, onde ponti-
ficam os estuários dos rios Cávado 

e Neiva. 

P— Quais os objectivos? 

R — Promover um uso ordenado 

do território, suster e corrigir pro-

cessos conducentes à degradação 

do património natural, proteger e 
conservar o litoral do concelho de 

Esposende e os seus elementos 

naturais físicos, estéticos e paisa-

gísticos. 

P— Quantas pessoas trabalham 

no gabinete da A. P. P. L. E.? 

R — Um director, um funcionário 

adnninistra6o, 'um vigilante ó'um' 

guarda da Natureza. 

P— O que faz o Director? 

R — É quem manda na A. P. P. 

L. E. e tem autoridade para aplicar 

multas. 

P-0 que fazem o vigilante e o 

guarda? 

IR — Fazem fiscalização diária de 

todo o litoral de Esposende, dIspon-' 

do para isso de duas motorizadas.. 

O vigilante faz ainda visitas guia-

das, pode levantar autos de notícia' 

(Passar multas que o director indi-
cará) e zela pela área. 

P Quais as actividades tradi-

cionais da A. P. P. L. E.? 

R — A agricultura, a pesca, a apa-

nha do sargaço e a turística. 

P— Onde é a sede do A. P. P. 

L. E.? 

R — Na Avenida Valentim Ribei-

ro, 1.° Esq.°, em Esposende. 

P— Qual a zona que consideram 

mais Importante para proteger? k 

R São as dunas porque são 

elas que protegem os ecossistemas 

do interior e para isso não se pode 

destruir as plantas das dunas. 

Trabalho feito pelas alunas 

do 5.° A 

SILVIA SUZANA 

PAULA ALEXANDRA! 

CARLA LUCIANA 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
DUOZENDE- IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO, LIMITADA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00278. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 828 729. N.° 
de inscrição Av. 1/0001. N.° 
e data da apresentação 
0008 — 90-10-18.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi depositada a fotcópia de 
escritura, donde consta a 
renúncia à gerência pela 
ex-sócia MARIA LEONOR 
FRIAS DIAS MARQUES. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos vinte e oito dias do mês 
de Dezembro de 1990. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Neiva Portela 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00278. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 828 729. N.° 
de inscrição 00003. N.° e da-
ta da apresentação 009 — 
90 10-18.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 

foi alterado o contrato da 
sociedade quanto ao capital 
social e gerência, tendo em 
consequência os artigos ter• 
ceiro e quarto do respectivo 
contrato ficado com a se-
guinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinhei-
ro é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, correspon-
dendo à soma de duas quo-
tas, sendo uma, de trezentos 
e oitenta mil escudos per-
tencente ao sócio ANTÓ-
NIO JOSÉ FERRAZ VEN-
TURA MARQUES e outra 
de vinte mil escudos per-
tencente ao sócio ANTÓNIO 
VENTURA MARQUES. 

ARTIGO QUARTO 

A gerência fica a perten-
cer ao sócio majoritário AN-
TÓNIO JOSÉ FERRAZ VEN-
TURA MARQUES, sendo 
suficiente a sua assinatura 
para obrigar a sociedade 
em todos os actos e contra,-
tos, quer em juízo, quer fo-
ra dele. 

Paraggrafo único — É ve-
dado ao gerente obrigar a 
sociedade em actos estra-
nhos aos negócios sociais. 

O texto completo do con-
trato na sua redadção actua-
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 

Conservatória (16 Registo 
Comercial de Esposende, 
aos vinte e oito dias do mês 
de Dezembro de 1990. 

A Conservadora Destacada, 

' • a) Maria do Céu Noiva Portela 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

FAZ SABER que de harmonia com a delibera-
ção desta Câmara Municipal de 17 de Dezembro de 
1990, se procederá à venda, em hasta pública, do 
lote de terreno número 9 (nove), destinado a cons-
trução urbana, localizado na zona centro da vila 
de Esposende, devidamente estruturada, cuja base 
de licitação é de 32 800 000$00. 

A referida HASTA PÚBLICA terá lugar no edi-
fício dos Paços do Concelho no dia 25 Cie Fevereiro 
próximo, pelas 14,30 horas, não sendo permitidos 
lanços inferiores a 200 000 000$00. 

A venda do aludido lote regular-se-á pelas con-
dições especiais estabelecidas e aprovadas pela Câ-
mara Municipal, na reunião da Câmara Municipal 
de 17 de Dezembro do ano findo, encontrando-se as 
mesmas patentes ao público na Repartição Admi-
nistrativa e Financeira da Câmara Municipal (SAT-
LA), durante as horas normais de expediente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente EDITAL e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Câmara Municipal, 16 de Janeiro 
de 1991. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
POIIMINHO 
Fábrica de Carroçarias e Furgões 
em Poliester, limitada 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00323. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 501 987 126. N. 
de inscrição 00002. N.° e da-
ta da apresentação 008 — 
90-10-24.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi alterado o contrato de 
sociedade quanto à gerên-
cia, tendo em consequência 
O artigo quarto do respecti-
vo contrato ficado com a 
seguinte redacção: 

ARTIGO QUARTO 
Um — A gerência da so-

ciedade, pertence a ambos 
os sócios, que receberão a 
remuneração que lhes for 
fixada em Assembleia Ge-
ral. 

Dois — Para vincular a 
sociedade em todos os actos 
e contrates é necessária a 
intervenção conjunta dos 
dois gerentes; actos de mero 
expediente poderão ser assi-
nados por um só gerente. 
O texto completo do con-

trato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na 
Pasta respectiva. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos vinte e oito dias do mês 
de Dezembro de 1990. 

A Conservadora Destacada, 

0) Maria do Céu Noiva Portela 

(Do (Jornal de Esposendeu, 

n.° 221, de 1-2-1991) 

Tribunal Judicial 
de Vila Nova de Famalicão 
Proc.° n.° 296/90. Comum 

Singular. 2. » Secção. 2.° Juí-
zo. 

ANÚNCIO 

Pelo presente se torna pú-
blico que nos autos do pro-
cesso comum, supra refe-
renciados, que o digno Ma-
gistrado do Ministério Pú-
blico move contra o argui-
do JÚLIO NEIVA VIANA, 
casado, motorista, nascido a 
10-04-61, natural de Mari-
nhas, Esposende, filho de 
António Fernando Mar-
tins Viana e de Valen-
tina Carneiro Gonçalves 
Meira, com última residên-
cia conhecida no lugar de 
Rio de Moinhos, freguesia 
de Marinhas, comarca de 
Esposende, por haver indí-
cios deste arguido ter co-
metido o crime de emissão 
de cheque sem cobertura 
P.ep. nos artigos 23.° e 24.° 
do Dec.-Lei 13004 de 12-1-27. 
Por despacho de 18-01-90, 

este Juízo arguido declara-
do contumaz e decretada a 
proibição de obter quais-
quer certidões ou registos 
junto de qualquer Notaria-
do, Conservatória ou Arqui-
vo de Identificação, bem co-
mo de passaporte (artigos 
335.° a 337.° do Códigog Pro-
cesso Penal. 
Vila Nova de Famalicão, 

90-12-19. 
O Juiz de Direito, 

a) Fernando Fernandes Freitas 

O Oficial de- Justiça, 

a) Maria Virgínia Silva 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposando 
TORRES & AREZES, LIMITADA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00173. 
N.° de identiicação de pes-
soa colectiva 501 263 349. N.° 
de inscrição 00003. N.° e da-

ta da apresentação 005 —90-10-10.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi aumentado o capital so-
cial de 300 000$00 para 
1 000 000$00, sendo 108 866$00 
por incorporação de re-
servas de reavaliação 
341 134$00 por incorpora-
ção de reservas livres; e 
250 000$00 em dinheiro, ten-
do em consequência sido al-
terado o artigo terceiro do 
respectivo contrato e ainda 
alterados os artigos primei-
ro, segundo, quarto e quin-
to os quais ficaram com a 
seguinte redacção: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-, 
ma «TORRES & AREZES, 
LIMITADA», tem a sua se-
de no lugar de Cima, fre-
guesia de Mar, deste conce-
lho de Esposende, e durará 
por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início a 
partir de um de,,Fevereiro 
de mil novecentos' ë oitenta 
e dois. 
Parágrafo único — Sem 

necessidade de deliberação 
social, pode a sociedade, 
por simples determinação 
da gerência, abrir filiais, de-
legações ou sucursais. 

ARTIGO SEGUNDO 

O objecto da sociedade 
consiste no exercício da 
actividade comercial de ven-
da por grosso e a retalho 
de cereais, frutas, produtos 
hortícolas e similares. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado é de UM 
MILHÃO DE ESCUDOS, 
correspondendo à soma de 
quatro quotas iguais de du-
zentos e cinquenta mil escu-
dos pertencendo cada uma 
delas a cada um dos sócios 
TERESA CERQUEIRA MAR-
TINS, MANUEL MARTINS 
AREZES, JOSÉ ANTÓNIO 
DE ALMEIDA TORRES, e 
ANTÓNIO EVARISTO CAR-
QUEIJó DOS SANTOS. 
Parágrafo único — Por 

deliberação da Assembleia 
Geral, podem ser exigidas 
aos sócios prestações suple-
mentares, cujo montante 
global, nunca poderá ultra-
passar vinte vezes o capital 
social da sociedade à data 
da deliberação. 

ARTIGO QUARTO 

A divisão e cessão de quo-
tas entre sócios é livre; a es-
tranhos carece do consenti.. 
mento da sociedade, deten-
do esta ou qualquer dos só-
cios não cedentes, direito de 
preferência por esta ordem. 
Parágrafo primeiro — É 

Telef. 963405 

R. de S. Miguel, 17 

SANTA CASA 

DA MISERICÓRDIA 

DE ESPOSENDE 

EDITAL 
CONVOCATÓRIA 

JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA 
GUERREIRO, Presidente da Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos do art.° 30.° do Compro-
misso da Irmandade, uma Assembleia Geral Extraor-
dinária da Misericórdia, a realizar no próximo dia 
16 de Fevereiro, pelas 21 horas, no Salão Nobre da 
Misericórdia, sito no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta 
vila, com a seguinte 

ORDF,M DE TRABALHOS: 

1— Plano de Actividades para 1991. 

2 — Orçamento para 1991. 

Se no dia e hora designados, não estiver presen-
te a maioria legal dos Irmãos, a mesma terá lugar 
meia hora mais tarde. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente, que vai, igualmente, ser fixado, nos demais lu-
gares públicos do costume. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Mise-
ricórdia, 31 de Janeiro de 1991. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro (Dr.) 

MN, 

permitda a divisão de qual-
quer quota em caso de par-
tilha ou morte do seu titu-
lar. 

Parágrafo segundo — A 
sociedade poderá proceder 
à amortização de qualquer 
quota em caso de divórcio, 
ou separação judicial do 
seu titular, bem como em 
caso de penhora em proces-
so executivo ou liquidação 
de património. 

Parágrafo terceiro — O 
valor de qualquer quota 
quando transmitida' por 
morte, em consequência de 
amortização de quota, exo-
neração ou exclusão de só-
cio, será o que resultar da 
média dos três últimos ba-
lanços aprovados à data da 
deliberação. 

ARTIGO QUINTO 

A gerência da sociedade, 
pertence aos ócios JOSÉ 
ANTÓNIO DE ALMEIDA 
TORRES e MANUEL MAR-
TINS AREZES, já nomea-
dos gerentes. 

Parágrafo primeiro — Pa-
ra obrigar a sociedade em 
todos os actos e contratos, 
em juízo ou fora dele, é ne-

cessária a assinatura de 
ambos os gerentes, sendo 
suficiente a assinatura ape-
nas de um deles, nos actos 
de mero expediente. 

Parágrafo segundo --
Consideram-se realizadas 
dentro dos poderes de ge-
rência, além das competên-
cias normais, os actos que 
consistam em: 

a) — Compra, venda, tro-
ca ou aluguer de viaturas 
automóveis da e para a so-
ciedade; 
b) — Arrendamento de 

quaisquer locais para a so-
ciedade, bem como o tres-
passe de estabelecimentos 
comerciais. 

c) — Confissão, desistên-
cia e transacção em juído. 

O texto completo na sua 

redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respec-
tiva. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos vinte e oito dias do mês 
de Dezembro de 1990. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

-*-- Lavagem- de Vidros • e Alcatifas - 

* Limpeza de Escritórios 

* Tratamento de Tijoleiras 

* Decapagens a Alta Pressão 

* Limpeza Geral de Fins de Obras 

APOLIA 

4740 ESPOSENDE 
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Jornal Desportivo 
FUTEBOL 
TAÇA DE HONRA 
DA A. FUT. DE BRAGA 

Últimos resultados: 
Famalicão - Espos., 1-4 
Esposende - Vizela, 5-0 

CHAMAM IMITAIS IA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Os clubes do concelho 
mantêm, sensivelmente, as 
mesmas posições na tabe-
la classificativa, decorridas 
mais duas jornads do res-
pectivo campeonato. O An-
tas F .C. contiva a ser o me-
lhor classificado, enquanto 
o U. D. de Vila Chã ainda 
está nos lugares perigosos, 
ou seja, aqueles que darão 
origem à despromoção. Po-
rém, como ainda agora co-
meçou a segunda volta, há 
ainda tempo para corrigir 
o que tem estado menos 
bem. 

Resultados: 

15.» jornada 
Ceramistas - Apúlia, 1-2 
Fão - Pousa, 4-1 
Antas - Dumiense, 3-0 
Vila Chã _ Avelada, 0-0 
Palmeiras - Marinhas. 0-0 

II DIVISÃO 

-Ao fim de catorze jorna-
das invicto, o Gandra F. C. 
acabou por ser desfeiteado 
na 15." jornada, sofrendo a 
primeira, derrota, em Gon-
difelos. Apesar deste desai-
re, os homens de Gandra 
cõntinuam no primeiro lu-
gar. da série A, embora de 
parceria com o Viatodos. 

-Resultados: 
- 9.8 jornada (jogo em atra-

so) 
,Louro - Gandra, 0-1 
15.a jornada . 
_Gondifelos - Gandra, 1-0 

III DIVISÃO 

Apesar de ter cedido um 
ponto na 15.a jornada, o Es-
trelas. do Faro comanda, 
isolado, a série A do cam-
peonato distrital da 3.» divi-
são e segue rumo à subida 
de escalão. 

Resultados: 
15.a jornada 
Vilarinho - E. do Faro, 0-0 

JUNIORES 
Os juniores da A. D. E. e 

do F. C. de Marinhas pros-
seguem com regularidade 
a fase de apuramento e 
têm quase garantida a pas-
sagem à fase final. 

Resultados: 
14.» jornada 
Gondifelos - Espos., 
Marinhas _ Lagense, 
Brufense - Antas, 

JUVENIS 
Neste escalão, à medida 

que se caminha para o ter-
mo da fase de apuramento, 
os juvenis da A. D. E. têm 
garantida a passagem à fa-
se final, enquanto os miú-
dos do F. C. de Marinhas já 
dificilmente alcançarão o 
mesmo objectivo. 

Resultados: 
14." jornada 
Andorinhas - Espos., 1-5 
Marinhas - Famalicão, 1-3 

Relativamente ao encon-
tro referente à 13.° jornada 
enre a A. D. E. e o Gil Vi-
cente, que os gilistas ha-
viam vencido por 5-1, em 
virtude de os barcelenses 
terem feito alinhar um joga-
dor, em situação irregular, 
estes foram punidos com 
multa a derrota por 3-0. 

AS& F. VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

2-6 
1-1 
7-1 

Os seniores do Forjães S. 
Clube somam 23 pontos, ao 
cabo de treze jornadas, ten-

ASSINATURA DE AMIGO 
Alvaro Nogueira Valentim (Esposende) 

Jorge Duarte Silva (Esposende) 

Manuel Barbosa Brás (França) ... 

Lázaro Martins (Belinho) 

António Teixeira Dias (Fão) 

2 00(400 

1 500$00 

1 500$00 

1 500$0D 

1 500$00 

( MEDITAÇÃO  ) 

A felicidade do mundo exige duas coisas: poder 

o que se quer; querer o que se deve. 

S. AGOSTINHO 

MROtA JORNAL 

br1)11))3 DE ESPOSENDE 
~MAÇA° DA IMPRÉN*A ~UMA 

234 

CASA DA CULTURA DE ESPOSENDE 

R Cond Adrolondo 

4740 UPOSENK 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

do desperdiçado dois pon-
tos no último jogo, em casa, 
com o Vila Fria, equipa teo-
ricamente mais frágil, pois 
ocupa a penúltima posição, 
enquanto os forjanenses 
desceram ao 5.° lugar. 

Forjães - Vila Fria, 2-2 

JUNIORES 

Forjães - Areosense, 
Meadela - Forjães, 
Forjães - Âncora, 
Caminha - Forjães, 
Cerveira - Forjães, 
Forjães - Valdevez, 
Forjães - Vila Fria, 

INICIADOS 

Forjães - Meadela, 
Vila Fria - Forjães, 
Forjães - Âncora, 

1-1 
1-1 
0-0 
2-0 
4-2 
1-1 
1-2 

0-0 
2-1 
2-0 

ANDEBOL 
Esposende e o seu conce-

lho e ainda as localidades 
vizinhas poderão ver, entre 
7 e 13 do corrente, uma rara 
manifestação de andebol fe-
minino, de elevada qualida-
de. 
O professor Manuel Ribei-

ro e Esposende mereciam 
este prémio, em consequên-
cia do que têm feito pelo 
andebol, com realce para o 
escalão feminino. Ainda 
bem que as entidades res-
ponsáveis .-'..)uberam e pu-
deram ser reconhecidas. 
Assim, no período já refe-

rido, as equipas femininas 
representativas da Finlân-
dia, da Grécia, da Itália, da 
França, da Bélgica, de Por-
tugal (A) e Portugal (Espe-
ranças) vão disputar jogos 
entre si, para o torneio de 
preparação para o campeo-
nato do Mundo, grupo B, em 
Março. Todos os encontros 
serão realizados no Pavi-
lhão da Escola Secundária 
Henrique Medina, em Espo-
sende. 
O Esposende Andebol for-

nece à selecção nacional 
três das suas atletas: Dora 
Cepa, Cidália Pereira e San-
dra Martins. 

Entretanto, informamos a 
seguir, os últimos resulta-
dos alcançados pelas dife-
rentes equipas do Esposen-
de Andebol Clube Jovem. 

DESPORTO ESCOLAR 

Infantis femininas 

Escola C do Prado, 4 - 
- Esposende, 14 

Iniciadas femininas 

Escola C+ S do Prado, 5 - 
Esposende, 27 

CAMP. REGIONAL 
A. A. DO PORTO 

Iniciadas femininas 

Esposende, 10 - «Amanhã 
da Criança», 6 
Vigorosa _ Esposende, 3-3 

Juvenis femininas 

Lusitanos - Espos., 8-12 

Seniores masculinos 

Esposende, 16- -.«Amanhã 
da Criança, 4 
Caminha - Espos., 10-15 

REMODELAÇÃO E AMPLIAÇÃO 

DOS PAÇOS DO MUNICÍPIO 
(Condnuaçlki da La plena) 

no decorrer da reunião, de-
liberou, em matéria despor-
tiva, apoiar a organização 
do II Torneio Internacional 
de Andebol Feminino e, ain-
da, a VII Meia Maratona 
do Cávado, prova esta já 
tradiconal nos meios des-
portivos nacionais. 

Em Belinho, projecta-se a 
construção de uma exten-
são do Centro de Saúde. 
Para o efeito, a Câmara Mu-
nicipal debruçou-se sobre a 
proposta apresentada pela 
Divisão Técnica de Obras e 
Urbanismo, no sentido de 
consultas a entidades para 
ser elaborado o respectivo 
projecto, com aproveitamen_ 
to do edifício da Escola Ve-
lha. Há conhecimento da 
disponibilidade da Adminis-
tração Regional de Saúde 
de Braga em subsidiar a 
construção / adaptação do 
referido edifício. 

Sobre Habitação Social 
em Fão, foram abertsa pro-
postas de elaboração dos 
projectos concorrentes, sen-
do remetidas para os servi-
ços técnicos competentes 
para apreciação e parecer. 
Para Fão, ainda, foi admiti-
do a concurso público, o 
projecto de encargos e o 
programa de concurso; so-
bre abastecimento de água, 

também para Fão, foi auto-
rizada a abertura de con-
curso público para remode-
lação e ampliação da rede, 
com base de licitação no va-
lor de 135 mil contos. 

A elaboração do projecto 
de pormenor da zona da 
Lagoa, Apúlia, foi adjudi-
cado ao nosso colaborador 
Arq.° Bernardo Ferrão, Por-
to, depois de aprovado pela 
Câmara Municipal, pelo va-
lor de 1 500 contos; entre-
tanto, na mesma reunião, 
foi apreciada a empreitada 
da rede de cabos e de ilumi-
nação exterior da Escola 
C-I- S de Apúlia, em cons-
trução. A obra, a cargo da 
Direcção Regional de Edu-
cação do Norte, foi adjudi-
cada por 1 114 contos, ca-
bendo ao município a com-
participação de 20%. Para 
Apúlia, autorizada a aquisi-
ção de placas toponímicas 
para os lugares de Criaz e 
de Paredes. 
Vão ser adquiridos dois 

motoagricultores para dar 
apoio às Juntas de Fregue-
sia, depois de apreciados os 
resultados obtidos em vá-
rias freguesias do concelho. 
A Câmara Municpal ocu-

pou-se, ainda, de vários pro-
cessos de obras particulares 
e, bem assim, da situação 
financeira. 

Em mar bravio: 

crianças em perigo 
No domingo, 20 de Janei-

ro, de manhã, esteve para 
acontecer uma tragédia que 
envolvia duas crianças e 
dois adultos. 
João Renato e seu irmão 

Tiago Nuno, com 12 e 13 
anos, moradores em Pinho-
te, Marinhas, meteram-se 
no mar de Esposende com 
pranchas desportivas, des-
curando o efeito da corren-
te existente no local. Na-
quela altura, o mar puxava 
forte para fora e as duas 
crianças, de repente, aper-
ceberam-se do perigo. Luta-
ram para alcançar a terra, 
embora com os esforços 
que a idade lhes permitia. 
O Tiago Nuno ainda conse-
guiu chegar a terra, mas o 
irmão, lutava com algum 
desespero para o conse-
guir. 

Entretanto, o Dr. António 
Manuel Monteiro, aperce-

bendo-se do perigo em que 
se encontrava o sobrinho, 
lançou-se ao mar na ânsia 
de salvar a criança. A cor-
rente, contudo, sendo forte, 
impediu os seus intentos. O 
mar, continuava a levar tio 
e sobrinho. 

Alertados os Socorros a 
Náufragos de Esposende, 
fez-se ao mar o bote tipo ze-
bra que depressa recolheu 
os náufragos. Todavia, uma 
volta de mar, fez virar a 
embarcação e, então, passa-
ram a ser três as vidas em 
perigo. 

O salva-vidas, «Patrão 
Rabumba», tripulado por 
Artur Alves Miquelino — 
que de terra acompanhava 
o acontecimento — saiu em 
socorro dos três náufragos, 
recolhendo-os, vindo a ser 
desembarcados sem mais 
problemas. 

CAMP. REGIONAL 
A. A. DE BRAGA 

Infantis masculinos 
Esposende - A. B. C., 9-20 

Iniciados masculinos 
Barcelos - Espos., 15-21 
Esposende - A. B. C., 8-15 

Juvenis masculinos 
Espos. - Barcelos, 23-15 

A. B. C. - Esposende, 26-11 

Espos. - F. Holanda, 11-17 

CAMP. REGIONAL 
A. A. V. DO CASTELO 

Seniores masculinos 

Esposende - C. T. T. Via-
na do Castelo, 30-16 

Afifense Espos., 14-17 

4740 ESPOSENDE 


